
TEORIA DA HISTÓRIA

Ementa

 Entre o Iluminismo e o Romantismo, a atualização do saber histórico. Hegel, Marx e

Nietzsche: filosofias da História no século XIX. Ranke, Michelet e Burkhardt: a

construção da disciplina histórica no pensamento oitocentista. Tendências

historiográficas do século XX. História e ciências humanas. Tendências da escrita da

História na contemporaneidade.

Plano de Aula

1. O Século XVIII e a História, entre o Iluminismo e o Romantismo

2. Filosofias da História no século XIX.

3. A construção da disciplina histórica no pensamento oitocentista

4. A Escola dos Annales e a ideia de História-Problema

5. A Escola de Frankfurt e a concepção de História como redenção

6. A Nova Esquerda Inglesa e a concepção de uma História vista de baixo

7. A História Cultural e a Nova História Cultural

8. História e poder: abordagens contemporâneas

9. 

10. 
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